
Incremento da capacidade 
aeroportuária da região 
de Lisboa



Agenda da apresentação

1. Condicionantes do Contrato de Concessão

2. Capacidade do AHD para cumprir o papel de HUB da TAP  no médio /longo prazo

1. Conclusões e Perguntas
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1. Condicionantes do Contrato de Concessão 

1ª condicionante 
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… Condicionantes do Contrato de Concessão 

2ª condicionante :

O alerta ao Concedente,  apenas quando se verificassem os três fatores de 
capacidade,  é incompreensível atentos os tempos mínimos necessários 
para viabilizar crescimentos de capacidade aeroportuária , nunca inferiores 
a 3 / 4 anos .

Em 2017 todos os fatores de capacidade  foram excedidos! 

3ª condicionante : 

O Anexo 16 ao Contrato de Concessão contém as Especificações Mínimas 
para o NAL  (entenda-se : os requisitos técnicos) que decorriam de 
estudos anteriores da tipologia e dimensão  da procura esperada num 
horizonte de médio e longo prazo , nunca inferior a 30 anos.

Permitiu-se assim que a Concessionária pudesse apresentar “uma 
Alternativa da Concessionária para o NAL “  , a ser aprovada pelo 
Concedente que não respeita as especificações do Anexo 16  !!!
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2. Capacidade do AHD para cumprir o papel de HUB da TAP  no médio /longo prazo 

2.1 lay out                             e                             área ocupada 

Notas : a) adicionando a área do AT1 e reduto TAP + / - 25ha 
b) a construção da Avenida Santos e Castro sacrificou 13ha 
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Média horária do período 
diurno  38 mov

2.2 Capacidade declarada – Verão IATA 2019
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2.2 Procura de slots 

Notas : a) Com exceção do período noturno pode dizer-se que não há slots disponíveis
b) A dificuldade acrescida para as Companhias Aéreas surge da necessidade de compatibilizar o slot do aeroporto de origem com o do 

aeroporto destino sobretudo se voa entre dois aeroportos com escassez de slots.  
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2.3 operação Hub

Conceito Vantagens 

1. Expande a cashment area  ( área de influência) do aeroporto para outros países e até 
continentes potenciando crescimentos sustentados.

2. Cria potencial adicional para os negócios não aviação.  

Companhia  Aérea 

1. Permite melhorar os load factors (coeficientes de ocupação) da Companhia 
pela integração no mesmo voo de passageiros locais e passageiros em 
transferência.

2. As transferências informais ( sobretudo a partir das LCC) têm ajudado a 
melhorar o desempenho das companhias full service

Aeroporto 

1. Capacidade no lado ar , sobretudo stands, para processar , em simultâneo , as aeronaves do 
tráfego de longo e médio curso 

2. Lay out do terminal para permitir tempos entre voos ( minimum connecting time ) competitivos em 
relação a outros Hubs ( Munique e Viena lutam, entre si para  ter um MCT mais competitivo)

3. Capacidade de outros prestadores de serviços , ex. autoridade de fronteira para aderir a um 
processamento célere

4. Disponibilidade de slots para uma programação de rede mais complexa que a da operação ponto a 
ponto

Requisitos 
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…operação Hub

Expressão numérica do tráfego de transferência no AHD
em 2017  

Aeroporto de Munique 

Passageiros em transferência na busy hour de 

2017 

Fluxo Partidas 

36% dos pax a embarcar 

Chegadas

40% dos pax chegados 

Nota : O Hub é importante para a TAP, a ANA e 
o país 
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3. Conclusões e Perguntas

1. A TAP tem afirmado que a sua operação Hub deve permanecer no AHD ( o comprimento da pista do Montijo também o determina) até existir um novo
aeroporto com capacidade para processar o tráfego Hub;

2. O AHD tem escassez de espaço para estacionamento de aeronaves, desde 1998. O crescimento possível é no espaço hoje ocupado pela pista 17/35 , ainda
não desativada, apesar de os estudos terem ficado concluídos em 2014. O aumento previsto poderá não ser suficiente para a renovação da frota da TAP , já
em curso;

3. A capacidade da pista (traduzida em slots) poderá aumentar em 8 movimentos por hora (segundo o estudo do Eurocontrol) se as propostas de
reorganização do espaço aéreo forem aceites pela Força Aérea. Deste acréscimo de capacidade 20% deverão ser reservados a new entrants (regulamento
europeu das faixas horárias);

4. As companhias aéreas ( designadamente as LCC) parecem pretender manter os direitos de slots que têm no AHD mesmo que aceitem ir para o Montijo
crescer, isto é, obter novos slots . Por razões de concorrência comercial pode entender-se essa atitude. Não se conhece nenhum acordo que permita antecipar
uma perspetiva diferente;

5. Os incentivos económicos através da redução de taxas ( que as companhias do AHD teriam de pagar) pode não ser suficiente dado que as taxas
aeroportuárias têm um peso pouco relevante na estrutura de custos operacionais de uma Companhia;

6. Por todas estas condicionantes o estudo do Eurocontrol previa novo esgotamento da capacidade do AHD em 2030! Note-se que as previsões de tráfego que
sustentaram este estudo eram sensivelmente inferiores aos valores estatísticos que já se verificaram em 2016/17 e 18.

7. Atendendo a que o Montijo não permite a operação de aeronaves widebody , as que suportam os voos intercontinentais , não sendo uma infraestrutura
equivalente ao AHD no que respeita ao avião crítico a operar, como continuar a garantir a operação Hub?

8. Qual é afinal o nosso horizonte de Planeamento da capacidade aeroportuária da região de Lisboa ? A alternativa apresentada pela concessionária serve os
interesses do país no longo prazo? Foram considerados os volumes de investimento , designadamente o custo por unidade de capacidade? ( Na última expansão
de capacidade da Portela cada movimento/hora custou o triplo do que teria custado no NAL)

Nota final : a título informativo indicam-se os aeroportos europeus que se deslocalizaram, nas últimas décadas, para fora das cidades que servem :

Munique - 1992
Oslo - 1998
Atenas - 2000
Berlim - 2011 ( previsão que não se confirmou por problemas com o Projeto)
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Slide extra com os valores de investimento do  NAL 


